
n 
SANTA CASA 

Santa Cai;;a Dé Miserkórdin de f ni nci.si:o MorntQ I l.nr 
A.'.l~cnc:ial São Beueditl) 

, ., t-. 1 • .: o ~1 e , ,1, 

PlAJNO OPElRATIV0-11121 

01/01/2011 A 3l/1?/2DZ1 

Corwen1ado; Lar' Ass.istenéial "São 8en-eclita" - Sa~a Casa d~ Mlseri~6rd1a cfo Fran,i:~sco Morato. 

ConveMnte Sef111ço de Assi!itênclt1 Mt-dica dê f raru;isco Morato - SAME/'FM. 

Rua !Jos C'.Jl!•rns. N" .!3(1 - l\,:~m c~µo.:tn. 
CEP - 07990°0:S1l -Tél ( 11 > ,1.t11f.l-B171} 

F mncnco M'oruo - 55• 
~ '11 ;1,.,1!,jl n,1 Ili'-' .br 

,. 
São ~--­
Cristóvão 

saúde 



B' 
SANTA , 

Sainlil Casa .De M1sericõrdta dlj h:mdsoo Mora.to l il...at 
~""lscenctal São B.cae.dito 

Sã.o , '#-,... 
Cr,stovaa 

saúde 

1 - PIANO OP,ERATWO 

Conv~nlo a AtHarqula Muniçipgl Serviços de Ass,stêt1cla Médica de: Ftancls.c-0 MQratjj - SAME/FM e o Lilr 
A~•rt~ncial São Benedito- santa Caso de Mlsetlcórdla de Françisro Morato, 

U • P,ERFI L ASS·ISltNqAl DA IN5TITUICÃO; 

Apresentação: 

O La1r A$~lst:endal São !Jenedi o, ~"tenedor do Ho,;pltal Santa casa de Miseric6rcila de Franclsro \i1(;1rato, térr'I 
capacidc1de 0peracior0I ~ara realiza r iltendlmentos de, bnbc:a e mé-dl, complexidade PfTI regimQ de lnternaçâa 
Hospitalar e em Pronto Atertdlme-nt,o ao srstema Único de 5,el.!de e ilt~rH:llmento am b ulotorlal em esa:i~C1n.l1dades.. 

W, - INFORMAÇÕES CA:OASTRAIS 

a~ - 1Entldade 

na1ão S-Od<1I 
LAR ASS1STENCIAL SÃO BENEDfTO-SMITA CASA DE MISERJCORDIA OE FRANCISCO MORATO 

CNPJ 

S1.455.806/0001•05 

~rJvidade (cooómka PttncioaJ (a mesma descrita 110 C,'\JPJ) 
~tl11•dade d~ atendim~ruo em E)"Onto-soro'ro e unidade$ nospltolar~ par~ atendimei,to a ur~êooa 

l:ndcl'eço 
Rua do~ Cravos, nli 230. 

Odade: r.JF: 
i.ranc:iM:o Mora to $tio Pdulo 

tEP-; 07990-0SO ODD/Tt!defone 11 •4489.8570 

Dirt!tor Ofnlco Ora. Silvia Regina Morta da A oto - CRM n !? 5$.290 

Diretor Téc11fcQ Dr. G1$tUIIC Bat,sro Vaz tulz~ CRM nQ 133.965 

r.-maiJ l~i;Q. fina nCS)::fQ{llly-dlh01.1 ,!:a:im.br; l.i:i,Li fmor;:,1,q(u)I g,com.._lll 

e. C.Orrente/Reeurso 
Banco Ag~ncia Municl r:,.al Ni PtGÇCJ de' P'agPmento 

003.ZJII-Z-3 

104-Cil1xa 
Ecoriàmlc.i, Fc<teral 2l>Sl C. Corrente/Recur!jO Francbco Morltto/SP 

kd,:rt,I NO 003,21Hd 
"'' 

R~: ci.'Ji. L'Jlll'ú!I. N' DO - Be'l~rn l"apclo. 
cr.1> • U?IJl!l~'-050 - rt .. 111 ) «~'J-S5ro 

/IJ 
frw;cj,çoo \.t-0111.10 SP ~ 

.....!.!!!.,.-:::.i1..,11111 1 1:." hr 
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;g 
SANTA CAsA 

~~,-hGt.CO "'0õ;tic, 

lb) - Responsáv,ei.s 

IR.es.pon.sável pela Instituição 
walklrl~ Galera Blanco Bianca 

CPF ~(i 

Santa Casa De M iwricórdia ele Fua_t1c1~0 Mo rato I Lar 
ABs stenciat sao Henedit(l 

Ôrgélo l:Jt.pr:díd.(J,-

009.41"3,238-03 l .970.~S-l SSP/SP 

Cõfgó Ir; /Jfl ÇlU> 

Presíde11te: Provedor 

Enaereço 
Rua João Mendes Ju11im, nll' ~2-

c,dade: Uf 

Francl!.to Moram :São Paulo 

CfP TeJ~fone 
D'7910-'2.20 11 - 4489 .8570 

IV ~ Tl,POS: 1DE ADNDI MENT-05~ 

~e 
São Ç/ 

CristóvJo 
saude 

Presta otcneiimento em d ínit;a, m6dks e tem r;apee11fad fTsk.a Instalada pam litender cHnlea c:írilrs;iça e 
obstétrlca, i;;lín le.i peLllátrlcQ, ortope-dii:1, ambulatório em .atcr.dimen to de especi.iUd.,des, lisioterapia, l1ti-on-,tório 

de anâlls.t!i c'lnlG1s, âia.gr10.so por lmarl«!m di!!:,iml e m marnagra(ia, - ltas5o<u:i-grafia e Raio X digltal. 

Os serviços: Aux:iUa N?S de Oiagf1Ó5tiw I!! Te-rap la são de baiixa comp e:rdda de_ 

A5. urgÊmcias/(!n,o rgôn-çl;as; são atem:fülas no Pronta Atendimento, Qor çlas;$jflc:açâo de riS<:0 e não por ardem de 
cheg_.ada, Have?rioo ne(ess[dade de intr11t11açfío, !;Jo utili.zados IC'fltos dP~inados ao SUS. 

A í'ntldadenão possui harn;o de sQngue e UTI. 

0-s ~ent~s. ote-rn:11 dit1s oo prantc iiltr!tutlmento, q~ necê'Ssttam de u:m.- complcrJ1.ldi:1de maior ou cff:! a e:um 
r-ec.u rso que a lnstLt\JlçSci nã□ possoa $ão rcferenclildQs, viê! CROS.S (Ce-ntrõ l de Re,g,ulação de Oferta de Serviçe>s de 
sa~ícte-1. 

Rua dos Cr,vCl'õ, N" 2l D- & ll!m (al)!!la. 
C"EP • ú7990-<l5□ -Tct .. C 11) 4411,9-3$70 

FrJ1.tClsioo ~crm0 sr 
'\HIii: .:a '-.i1tl1l.Of'..!..hr <... -

J 



n 
SA TA CASA 

V - ®IN TÉCN lCA 

:i- fteCU1"5QS HUl'l'\iill'IOS~ 

Sruna Cnsa De Misericól°dill d~ fnmeisc:u Mur, to I Lar 
Assii;teudal Sàu BenedilQ 

f~ 

São ""// 
Cristóvão 

saude 

Composto por tn~dJco,s planton stas es.pec!a~stas, enferm~ras, tétniros ~ª"~!lares de enformng~m, téc:r11cos em 
Ralo :<, tcl!cnlcos em diagnose por Imagem, farmç1-çêut1co, flsloterapecuta, eQlJipe ele llmpezi, se8urança, p,orrnri.a, 
nutrição, lavaode~. fecepç:ão, alem de estrutura administrativa re$por,s.ivel pela gest,ã-o dos sl!r.ilços. 

b- ~rylços Auxllial"cLds Dj.pgnósth:o e T erapia pmer]of e tercefrlzados 

Li;1botatórlo de Arlàli$E$ CI inlcas 
RadiQlogia Ralo X 
Mamografia 
1naloterapia 
EI ~troearâlogra f'ia 

e- se Nlççp sfe Apoio pt6pdos e terooiri:1ild2.1; 

Serviço de Lilv,pnd~.-la 
Servfço de LlmpeZ<J e Higienlzação 
Se v.ço de t11tano1.1tén,rão de ;qu parnantos 
~rvi,;:o cí~ Manuten-çã<1 
Serviço de fliort,arla 
5e1Vlço de Rl:!t'C pç3o 
Celltral cfe Enerilização de materiais 
U,ida.de de-Alimé1'J't.1Ç:fo e Nutri~o 
Farrr'l~Cfil 
Sarviço de Prontu;\rfo de Paclen e 

d- Serviço.de Transporte de Pacicnt9 

Os trans~rtes de pacientes serão oornpart1lfíados ent re a Suma casa de M iserkôrdiiJ de ~ranci_s.c--0 Mol':.to e o 
<iAME -SerinC'(l de Assistência Medica de Frm,-'is.co MC)rato, conforme i!bab:o desi..rlto: 

Ambyr~ncla, Tipo B; 

Ambuliãncla de S.uportc 8á:.ic:o destim1do oo tra'l'lsportc Inter hoSspitattir de pacientes i::o:m e sem rlKo d~ v+da, n!c 
cl-assificadt>S com pot~ncinl de n~:,,i.d de de •nterv~ni;ao méd,ca duremte o tr.inspone ate os 1"'11 ço de destino 
Esse !l~rviço será a$$Jlm r~lii.ado: A COn1,1enente dis.ponlbfüzarái ~ yiatura ambul6fl.eia tipo B o .J Corweniad. 
disponlblltzará o profissional de enfermce,Sern para o t ransporte Inter hosplralar, 

Arniluláncla de S\lport.e Avanç;idt,;i destinado .10 atendiménto r transcpOíU! tle pacl~nLe:- 1.11: d1lu I l!.Lu cl:TJ 
urgência/ mergênda, de tror).~porte Inter h<>1opltalar que ncce~&i tem de culd,ados médicos ir'lteml'V(JS, com 
equlpamento~ para e.sta (un~o em i;:Fc;Q quando m:-~)~itno. Esse $t:r"i'fÇO serà assim ,eallzado: A Cor111~nente 

Ru do~ Cra, oo. t,,i- BU - lklém l 'api;h 
C'FV IJNY0.-050- T c:1, t l l J ~4&9-S~ 7(1 

ffUD('I ~ t.lan:JL.1 - SP 
, ,lll,IC:híltm t1r., h.r 



Santa Ca~a De r-.ttsericórcha de Fram:bt:o M.orato I Lar 
A-;isú.Lf'Ilc al Sao Bent?.dito 

São "7$ 
Cristóvão 

saúde 

disponibilizará a viatura ambulância tipo D totalmente equipada ~ a Conveniada disponlblliz.ará o profissional 
módico e de-enfermaeem ~r~ o transporte Inter he>!pltalar, 

VI • REctlRSOS FH!fANCl:IROS~ 

A5 deSPesas decorrentes ele con suJtas -de pronto at<endlmento médico e sues consultas am-nulatoriais/m&cra 
éomplexidade li:' realjuição de SADT ~m regime de período lntegral1 c:ompreendt!ndo Cin.irgias Ambulatomtís ce 
l.ique1ld\Jra e vaseçtoml~, ó iagnose por Imagem e ex.imes labmatoriais e, a inda, '°n5"Jlta 11mb 1latorials em 
espl!Cialldade i:te ortopediiJi; re\l~tologiil; d(:Lrn,.itolo~le; neurologl.i pediâtric.a, n@l.tf'oiogia adulto; vã~cular; 
cardlotog,sta; endocril\OIOgja; e).ames de Mmnografiar ,Digital Bitute~l e 5-e:ssõeo; do fl$.loterapia para p~e, nte,s 
ad1.11tos com st-quelas neu .. ológlcas e ortop~dica.s, todos $OJiciuido) pelo SLIS/MUNICl?AL e cons gnr1da, no 
sist~ma de inforo1ação a,nbulatoriaJ (SI.A/SUS~ têm o valor estimado êm lll$ Sl!J.000,00 ( quinhentos e quinze mil 
reai!i) m.en;siti'i, sendo IU, 257,5,00,00 fduz.entos. e dnquimta e sele m i.J e quiiihento~ r~alsl p,or mes com rt.'CU1SQS 

do GoverM F~doral e- R$257.SOO,OO ~duzêntos ,e, clnQuenta e sete mil e quinhentos reç1ist por més. ç:om rec:ur5os 
rnul'llclpais. 

As despesa$ decorrentes da a.ei:uçZo chs at:ivid.tde:> de as..sistêrii::la ài sai.ide, om re-glme ho,r,h, l3ir, cons."~naélos 
JlO Sist(!-ma de Informação ospltalar · SIH/SUS, rclatlVii!S à utiliz:aç&o de 3S {trinta e dne-01 lcit~drla, tem o vi.'Jlor 
es ·rnêldo de R$ 160.000,00 (cento e ses~nta mil reais) mês, sendo RS ao.OO0,00 (oitenta mil re,;1i~) por mês. i;om 
rer:u l"SQ"i. do Goverro federal @ A$ 80.000,00 (oltentç1 rn 1l r mils) por rniHorn recu~s munlcipc1 Is. 

Os rec;ut~os financeiro:5,; Muniç.ipal e'.' Federajs, deverão se,- repass.;:,dos. até o último dia útil do mês <:orrcnte. 

Os re<:ursos fnanceiros. municipais:, repa~ados serão utilltados par1) cu steio da cntid.idt> ,p,u-.a que a mesma 
preste atendimento 24 horas por dia, 365 dias no aro, para pagamento de desp~~~ (orno: folht'li «;te p.agarnun10 

de ~ •z fur,donâri o~ e- 5-i!Us e"r;.argps. 

A prestaç5o de conta_$ do,-s recmsos. Municlpal e FederaL recebidos ocon-era rnenSi!lln"l~nte, ç1té o dia 15 (ql.àn!e) do 
rn~s su~quimte êlO reocblfl'lP.11to. 

A prestação de cor,tas final, nas moldes da~ lf)struç6f!5, ~:>pedfic:as do l rlbu~L de Corit::is. do Estado de Sào Paulo, 
.atê 15 (Quinze) do mês de Janeir'O de 2022, do,s Jet\lrsos repas-sadu~ no t>;@rtfr:lo:i de 2021. 

o presen Plano Operatlv,o, não impede a entidade de r~allzar atendlmenrns p1:1n ltularcs e aim c, ... tro~ 

caovêniOS, 

a-J Plano de Apfü:;~o 

RECURSO MUNICIP&: 

Esp,eçifkação 

Oo$p-esa de P s,oal. encargos. 

h'otal 

Vjlor/Mêi 

RS 337 .soo,oo 
~$ 337.SOO,OO 

Valor/Ano Pe rcentual 

R$ 4.oso.oov,oo 100% 

R.$ 4.050.000,00 10()% 



n 
SAN ACASA 

!Jl,CURSO FEDERAL; 

1 Espedllcação 

be5pesas divon.as, Despesa de 
IP~s50;a::1 e encargos.. 

IVotal 

sinta C.asa De Mise,ricôn.líl! dtt r'rnudsco t\1Qrala I L:tr 
.A8slsti:ndal São lhmcdito 

\/alor/Mis Valor/Mo 

R$ 337,500100 Fl$ 4.050.000,00 

R$ 337 .500,00 1\$ 4.0S0.000,00 

1k 
São ¼ 
Cristóvão 

saúde 

Pen;c-ntu:DI 

100,% 

100¼ 

A entldatle podet':li rernaneJar os rectmo~ ,--eeelJ.ldos para outr.Jj despesas. desdo Que n5o u ltrapasse 2S~ do v~lor 
otiglnal. 

No atE!f'ldimen1~ medico hosp talares.tão incluídos os. senr')Ços em 5-aüde, bem como as anternaçães ~pltala res 
.}té o límite má:iclrno de ocupação de 35 {trinta e dnrol leltos, o q ue repre~r,ta 41,67%1 re~ tados os paràmetro 
def1nldo~ pelos CONVENENTIS e a·nda acendimento mb\J.atorial e ~spec:ii!ilidade~ méef.c:-a5, examt!!. de 
marnognifü1 digital ~ ten.d imento de fi~íote,apia, de até 60% de oFerta d if'rvlços ao SUS, oomipreenden-do .i 

seguintes àrea$: 

1- Cllnic;;a Geral~ 11 [onze) leitos; 

111 • Clinica Pe,diàtrlca: os (01tól hHlos; 

JV - Consultas di! Neuropedlatra: 60 (scssentat consultas rnãs; 

V - Col'\sultas de Neuro,Q81.sta: 200 ldu~Pnt.is) consultns mês; 

VI • Eru:loc;rir-iotoel a: 150 consultc!S mês; 

VII- F-ls•oterapia Ncurológii:a e OrtopédLi::a: SOO [,quinhentos) c1tendlmencos mês; 

VI 11 - Vil5,;uJr,r: 130 c.on~uli.-i'!. rt"lff; 

IX - Ol'topecl la: 15(1 CQn5Ul@ s m&s; 

){ - Dmmatófogl.1 : 50 ca 1sulti!S mês; 

Xl - ReLSTiiltOlogl.a: so Côflst11ta~ mês; 

Rui llo!> L'rm os. N° 231.> - S-elem C:apclu. 
CE.P - 07990,(l!Õ- el ( 111 •I 1K1NS51'0 

Francisco M(T'J!a - Sf> 
<li lj) -~ L1í_g,~ r 

6 



n 
SANTA CASA 

~ nt:1 Ca,.~ Dl! bfücrkórdia t.le- Frandsoo Mora to I Ú!r 
J\&j.1st nci:d São P..cmooit<1 

VII • MEt -S..Q.UANT[[ATIVAS ~ PLAN:I LIMA IDE PAquAç!.Q 

1-~ ATIVJDADES 00 P.flONTO ATEND•M'ENTO 

Atenção à saúde--Garant,a de acesS<l 

Atendimenttis Ofert:il Meta Pactuad;11 Meta P.actuoda 

São ~ 
Cristóvão 

saúde 

Meta Pactuada 
Mêni .d 1 !! Quadrlmestre 2!! Ouadrimestr@ 39 Quadrfmê"Stl~ 

~A«llhlmento e 
-

c1a,s~I c.iç~ de AI"'•• 
o horár o ctas 6.100 24.400 24,400 24.400 
7hOOmln h UhDOmlr, 
omente c:lirdtei médlca 

At ndlmento 

Profissiomil de Nivel 6.100 ,~ 400 2 4,.&0() 24,400 
sui;ierlor 

Curativo 60 2.40 2.40 240 
Con$Ult.a, Mêdlca i 

Ctrnit-01 Pedlatífa l! 8.000 32.000 32.000 32,000 
Ortopcdla, 

E:11.u·n.e d,e 
100 -400 400 400 

Eletrocardloruama 

Ex11me cfc Raio X 1.800 7.200 7.20D 7.200 
E11Camé! Lal,O{a,torlah1 4.3.00 l? .200 17.200 17.200 
Pequen.t 
Ci riu rg.1af Sutura e 100 400 4CO 400 
autlim ptOeedimcntos 
1 llalotcraplc1 l .400 5.600 S.600 S.600 
Observaçào dlnla 1.800 7.200 ?.200 ?,200 -Admi nJstração de 
ni,edlcamento, 

10 .000 4110 .000 "10,000 40.000 
verifi~ o da pressão 
artorlil!I, -- = -l"otaL 39.760 1 159,040 1.li9.040 159.040 

O quantitativo d~ meti!-$ 1ís.ltas podera s.er alteracJo e,'~ acordo com a dcrnimda t!- .,dmltlndo-w Ul'T\il varia,io 
maior ou n,crno r de 25% por ite rn .. 

2-, ATliVtDADES 00 AM.a'Ul.ATÔRIO IDE ESPECiAUDADES 

Atenção à úde-Ganmti de a-ccno 

Atc-'d1ment,r;;i5 Olert.J Me:nsal 

,eo,, ult~ 
60 

Neuropedla~ 

1 c~nn1ft:!l!l N€!'UTolosia :200 

M01:1 Pactuad Meta Pt!!duada 
111 QtJaclrlmestre zt Quadrimestre 

2<10 ;240 

800 800 

Ruo oos Cm~a$,, W 2:JO - IJ.çlM1 (~eh. 
CEf> - 0'7990-0si.'J - T~I.: ( l 1 t 4-t39'-t~7v 

r ráucisro M~w:uó - ~P 

~a•,.dm.ur,,: '" 

Meta Pactu::11:la 
3 t Q.uedri mestre 

240 

$.ÇO , 
7 



;g 
SANTA 1C~A 

.1.,1 ~ '1"11.11~ 

Conru lta s 
Endoc:rinologf a -Sc-.s:sõe-1 fl otera pla 
Neurol õgtc:a e 
Ortopédfea 
Con-.su1ta ViJ~ulal' 
Coruulta Ortonetlla1 
Cons>ulta 
De1mç1tologlsta 

CQrm 1lta 
Reumatologista 
txarne d:& 
M; magrafia Bila~ral 
Cor,sulms 

Card iolo~bte, 
rorAl 

:Sa.nla Cas;i Pe t\,'li~cric:órdia dt: h-andsco Morato I Lar 
Assbt~ndal S.io Benedito 

150 600 500 

500 
atend,m@ntos 

2.000 2.000 

130 520 520 
lSO 600 600 

50 200 200 

j,0 200 200 

300 1.200 1.200 

100 400 400 
1 

1.690 5.760 6,760 

São , 
Cristóvão 

saúde 

600 

i.000 

520 
600 

200 

200 ,,9 
400 

6.760 , 
A realiração dos serviços d~ e:speciali~de!. s.er.ã na sede da entidade e ter~ seu fluxo assim dl rer;lonaao· 

A Entidad1:: ::.e comprom tt- ;1 disponibll l:rn.r m1:!nsa ln\ente a~ dat~ de atendimentos de cada cspecl,11ida~~ ao 
Plant:ati Reguuido r Mtmic~p.\l, bem como o r,úmero de vagas. paékléldas e por su.ii \lez, o Plant~o Regula d() r 
(Conveneme-) se. responsJ3billta a realizar o ~gendamento e comu ·car o paciente d. data, local " l'torário da 
consulta, el'luiaindo á En.:.élade {COnveniõ!d.i), no prazo de 'l.S dias, que antec:c-d;m a riata d.i eons.Lita 
dlsponibilktad.i, a relação com os nomes, en~reços e teleronei de conlolo de c.adá pac.iente1 p.ro fins de 
cada.d to e ela~ora~o de prontuário, ou qualquer t>Utra cventuiilllldade. 

Salierit.i,mos que compete un,ca exduswamerite a co venerite a cornunicaç3o ao paa~nte do agendamento úa 
data e horário da c0lí'l$Ulta, bem corno a $u:t comprnvação no taso de pMsível '5o1icitaçào dos Ól~fi-0s ele 
fi'!>ealização, 11cilnôo cena q1.1e cabe ú11iei! e ex:du$lwimente a COnveniadil dlspon.iblllza,;;ão do profissional para o 
res.pectiu"O atendimento. 

O quantitativo de metas fi~ieas poderá ser alter'ado de acordo i::om a deman<fa e aclmitindo-;e uma v;niaç:.lo 
rn.:ilor ou rnPnord~ 2594 por rt"'m, lnclusi..,e coru.lderando-5e o absenteismo. 

3-) i NilERNAÇÕES 

1 C:lln1ens 

f Clinica Médlca 

Clfruça Ptid4átnca 

ClfnictJ Clrúrglca 

Tot..1, 

Leitos 

11 

08 

16 

3S 

Rua d1> Cra,05, N"D!l-Hcltbf!l Cnpcilu. 
CEr - 07'J%-0~ - Td : t 11) 4-'119-8s,u 

r.utc i,~ Mow10 - • P 
~~\, ·i1~;1021,rJ·• hr 
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n 
SANTA CASA 

T' ,', !l C • Q M 011 ,-. TO 

ÔRntn C'as:i, De Jtfü'!r ict"mUa dC? Fri.l.ád:soo Mu.rit lu I Lilt 
A.sslstencl.ru Silo (l.ene(füo 

São 
Cristóvã10 

saude 

sera o r'e'alizacfas I ntet-m1çõcs de acordo com a cornpleJC;ich1d'e e a re,,sol utivktacte- dü .,_ospltal, utl liZAi ndo-s.e de todos 
os rect.1f'Si05 ~n.1manos1 1ísitos e te..."floléglco. Fica asse.Rurado a a,.ss•sttmcia médio e de enf~rmagem por pe,ríodo 
inint~rru p o. 

A dl strlbu t~o de leltO:S poderá ser al~e ratf~1 d!! i!ltirrdo com a d~mand a. 

1 NTERNAÇÃO CAPA'ODADE QPE,BA;_QONAl OISPONh/EL 

C11nl-eas 
lnt,err,a,çlies Meta pactuad.a l !I! Mf!>ta Pactuada 2"9 

M!, Q1Jadrimeli'tte Q\l~i:lr]rr,e_stre 

Clínic-a Mc!-dica B O :;;20 520 

CUnic.a Ped iátric-a 42 168 168 

Clínica Or-ú"i?i ca so 200 200 
Total 212 888 8,:88 

-
Meta PacliUad:a 39 

Quad'rimmre 
S2.0 
168 
200 
888 

O q\Jl1Jntitilltl'ffl de metas fís.kas podcr.5 "er .alterado de acordo c;om ~ demanda admitit\do se 1,Jma -..ariação maior 

ou rnenor dê 25% por ttem. 

\1111 ~ M S QUALITATIVAS/ ~NDlg?,DORE.S 

Atenção .à s:i!Íl<ie.Lpçlítica'!. oriorttârlvs do ~l.JS. Ge-stão H:9:Htit31~1r, Desenvotvlmgruo Prnnss.ionaL 

1 - ATENÇÃO A SAUDE. 

11- Ag.endimento d'.e ~,:ames 

msponibilil.!çao ao Ge;-tor da ,agenda de procedlrnenwS> df! S.AOT conforme pacti;,ado. 

lndrtca-dor: Di:sponibillz.ar ao Gestor ll'@llza~ã"O de Exame-s de fGio X e de M am0sr.11 í a p,ara PdCleJlt{i"'i externos, 

r;onf ormc paa1.1at;ão. 

Pe!«! na avãliai;ao: 04 oor-.tos 
t;r itór1os. Pontuado 

P,antos ~atingida 

04 '90% a LOO'¾i 

OJ '70%:a89% 
02. 50% a69% 

00 ocm a tJ'9% 

lb- Ag~a1famento desj u,rgl,as ,rom re(erênc1a e ~e ntra n::ferênc:iai 

A 1nternaç:ao ortund.a de ci rurgi"81 e let.Ma, somente s.erà e-f etuad1 pelo CONVEN1ADO m~dlante a ,i! preser1taciio de 
laudo m{i.r{JM P 1Plane1aml:!nto f,ilmlllar, a ii.l'toriuido p,elo Médico A.udlltor dill COmiss.ãa ~ Auditoria e A11afü1d lo 
M 11nicJpal

1 
olevid~mente credon~i.J~'O pelo 51.JS/Municlpal, ou da r ;.pectiva Aütl)l'llzaçâo tiara lllU.trn;;;çao 

Hos.pitala r (AIH]. 

Indicador. Totõl de cirurgias eletins. re.ifüadas eom encaminhamento municipal , 

~llª ooscl"ll~(ls.. w 130- Belem C'o.pel 
C~P - u'7990-{1~~ - T.d .. t 11 l 4.t89-S5711 

F' llHJCÍllCO l\tM J.l,O - SP 
,., 111,,u ... 1•111 • ,r hr 
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B' 
SANTACA .A 

Santa Casa. De MisertCQrdio d~ f r:umsco Moram I L:rr 
JUsisteocial S.\o Benedito 

Jrt.Jstlflcat'111a: Ava llar o desempenho da entidade no Sistema de Saúde M nicl pa 1 

Peso na a...-aliaç5o: OS pont~ 

Critérios Pontua{Zo 
P4'.lntos % ,e1ingicla 

05 90%8100% 
04 80%a 8.9% 
03 70%a 79% 

00 00% a 6'%6-

Manter al'r'l t ondlções adel:Jluadas a ~strutura fls.lea J:Jnfl:I melhor rêceb~r os. 1mclente$ 

lndi~úor:: Se..,..lço de Manuteriçl,o predlal e constatação .. ,l'l loco"' 

São ~,,✓ 
Cristóvão 

saúde 

Jus.ti'tlcatlva: tsvs.tar SE!mpn: a nelhorla da es.rutura íí~i1;0, cGmo cansetvaç.ão d ... p redes, p·nturas, pe~os, p~r.l 
melhor ~t:eber os pa Dentes. 

Pe-so r,a avali ão,; OS P<Y'ltos - -
Critér[os Pontuação 

Pontos '¼ :,u:ln.gíd:a 

os Ctmmm1da atíi\vés de Yl~lta "ln lor;o" que? iJ e:it rut1Jra tisica d.:i Ct'I ' dade esta 
em condições adequaQa$. 

00 
Com;tatado através devi.sita "lrt locoN Qu~ a ~strutura fJs1ta da em•dade não 

e~u l::!!m condições aideQuactas, 

d- comlssl.o_d@ Revisl o pe óbi~ 

Ctl0ir e- manter crn funcíonarnento a Comi>s.ão de revJsão de óbltos. 

Jnc.tlcador: Apr<m~ntaç~o qu.Jdrlrnestral ao GMto, de relató da Camls~iiQ de Re!Jisifo de Óbitos com analise Cio, 

óbitos por faixa ct;bt.a. 
Justificativa: Analises das pr'incip..als çausa~ de mortalldadtt no o,unldpio. 

Pe'ID na .av.i l lacão'° 05 onws ' ~ 

Crlter'los Pont:uacilo 

Ponto:. % atineiclm 
os 04 relatório$ rio quatlrimos-t re 

03 03 relatórios no QIJ-iJdrlme$trti 
00 07 n•l::.'tt6rlos: ou m~nos no Quadnm<!~tre 

e- Control de Infecção Hospltf lar 

Manter elTI h ,111:ion:ame-nto a COmls~o de lnfc~ Hospkalar, 

Rua dO!I Crrn'(is, N" 23<1 - l:Se:~ f'llj)l:J., 
CEP - 0799<1.0~0 - ícl.. (1 1 )4"'1t9-U7O 

F~ nci,i:o P.fomi:o - SP 
.-m!Musn r~ 
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;g 
SANTA CASA 

·anta. Casa De Nllsertrôrdía de Francí.s.c:o Moro.to I Lar 
Af..'iist~11clail S_ão BcnélJito 

Indicador. Ata dai re unl&s realizadas 
Justlfi,::atlva= Verificar a atenção que a ent idade dest ina ao corlt~ole d infocç!fo 

P ti à 05 e.50 na avç1 aç o: pontos 

~ 
Cfilérios. PonhJ~çf o 

Pontos % atlngida 
05 04 relatórios no quadrimestre [01 tJOr mch) 
02 03 rolató-rios no quo~, ime:;tre 

ºª OZ relatórios ou menos no ciuadri mestre 

1- Acompannameru:o do G9st:or de Saúde 

~ 
São ~ 
Cristóvão 

saud 

R~l.:itórlo etabor.ido e enviado auadrlmestíclllml;flte ao G!!'.stor oom rel:açao ç1O cumptlmento d.1s metas 
estipul d~. O rela.tório deveri s<lr ru:aminhado tambem para a com,ss:Jo de Acomr:anham~nto do Corwén10 
que av.i lia rli :i-eu alf:arl(;e. 

Indicador: Cumprimento das metas fí51cas pactuadas 
Justifkativa: Rece~r do Ge~tor munldp.i1 SU'a avaliação no que diz re-speito aos .$.eNlços prestados. 

:Peso na .i'!la l..ii~5o: 05 pontos 

Crrltérfos Pontu~o 
Ponto.$ ¾ ttlngida 

05 Relatório enviado dentro da prazo 
00 R~latôrio et,viadQ fora do prazo 

li - POÚJIW PRIORfTÁRIAS DO sus. 

a) Humi.l!]tzação 

! Atenção Horário de Visitas 

Dofl n lr a e-stru.l u 'il orgar-izaclonal do hospital para fodl itar o ac:eS$0 de faml I ares. 

lndlc~dor. Manuten~o de horários de v1stta 
lustificat vai~ A Humanlz a-çao d a atcnd insente devcr.i rcr;~ber atenção o~s,e-dal da g~~tão. 

Peso na arualiação; O:.:l::.L..o.:..n:..:.t:.:a:..:.s _ ________________________ -, 

Critérios Pomuaç.ão 1---------.-------
"' at:in da 

02 

01) 

lnfonnar ao::1 ac:ompanhant~s l"tO .a to da inten,oc~o s;obre hor,ri os de visita~ 
!1.11. ão ~m 14X.-il de fécll YÍSuillir-iÇSó do horâr,o dct ,A~lta. -- ------ ---, Ni:'io cum rrlm~nto 1fo c.nt.ér lo r.a on t ua ão 

l: Nó<leo de Segul'anq,_do !Paciente 



B' 
SANTACA5A 

S1,1.111B Casa IDc. [vfocnoornia dE! Francisco Mora1:o l Lar­
As,sistencia.l Sao Benedito 

Crmro nudco Ptil'il'I lms,lanta ações. voltada~~ squrança d'o paciente. 

lncflicodor! Atas das. r euní6es para dlscuss.ão de-cesos e ororrêncfas.. 

J Llstiffca,tir,1~: D1Jflnir aç!Scs q L1e visem dl rimlr or. ri.s,eos. p.ara a s.a~de dos p.p cientes. 

p r ã os es,0 na ava Jaç o; . pontos 
Crltéríos IP'ontuação 

Pc:ndM %atingida 
D.5 Otl reh!tórlos. i'lO quadrimestre 

1)3 03 relat órla:s no quadri.n~trt! 

00 02 rclatór1o~ ou meno~ no Quadrimestre 

São v 

Cristóvão 
saúde 

,Garan r que os d ientes interf10S e~t rf'I.Q$ tf.'-nh.am aces.so ao formulário de ~iHÍ'!o~cilo do ,:ljp.r,fe, Ã,>re:;f!l'ltçr 

p1Jir a ai comlss~-o de avaliação as resultados obtidos. 

Indicador. Ap~!lentaç~o Ij\Jad rfme$tl"il dos. re:stJJtado~ obtJdo,s 
Ju,st ifikatlv~: Poder avaliar os. atendimentos f&tos. dle acordo com D vls!o do paciente. 

, e~ 1113 :av ação: 03 :ion:tos 
Crltérios PontúillçiÍO 

Pcmto! %tttln:1:1:lda 

03 04 relatórios no qu adrlmest.re 

02 03 relatórios rio quact!,k!lestre 
00 02 r{;'hitóriosou mer,os no quadrirn~r~ 

bl Jyfüi\çe Nat:lonal do M,;dicllimentos 

Manter a fa"'rnácia, ôc acordo i;;on'I õS norrrn:i~ da I\N\ltY!.. e I dormatlzaçai;, de oontrol~ de e~toque. 

l111dh;adar': ApJQ~cntaç~o anu do Alvará de fllnéionamento 
JustJf jç~iv.ii ~ompanhar o cump mc-nto dcas nt:Jrtnas y(ientes 

Pe!IO nia a,vaEi _o: · PQ(l to5 

Ci'id:rii:,s Pontuaçao 

POJ'lto.$ % atingida 

05, Apresenta~o deAtvará de funcioname"to ç1tu<iil1zado 

00 Apres,enta~,0 i;le Alvará de f unr;iQn~meniro Y~nc:ldo 

~) Saúde do Jr?balhodor 

ll - lnddêndà - p.r v l~ncla de dOl!ln,.-i:1 rchu;lona:das ao trabiJHi,o 
lnâlc dor, l~antame-nto ql.l3arime~trel de a b5-E!ntt'Í$rno, indd~ncia prev~I" n,ê.ll!I de d~ncas r(!-1.l.::rori~óaS; ao 
trabaltio em tiinc:1anárlos ela entidade, 
Jus.tffic.ati v.ai: Promove-r a S:i!úde do trabal lla Cio 

Rrn1. Jt1J> Ctu~ D -;:30 Delffll -t.: F',ll&, 
CEP - 07990-0.SO- T!él.: ( 111 89'-Uí'D 

Fr-.nti'ici, Mortto-SI' 
~ llL'll J.~ufm .t.•r.g, hr 
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g 
SANTA CASA 

Sanca Caso. De l\lHserkCJnfi41 de Francbi:o Mor,110 1 L 1 r 
~J.slt!1ldal Slo Bene{iit,;> 

Peso na Avaliação; OS pontQs 

Oriterios Pgn~do 
Pontos ~ e,tlngfda 

os 04 relatórios no ciuadrimestre 
03 03 relat6rios n_o Qtladrlmestre 
00 02 ~ latól'fos ou menos no quadrime5,tre 

:z • .sesu111nça - CIP.A • comlu§o Interna de Pn:-vcnf&o dl! Ac:lden~ 

Manter a CIPA de acordo com as normas vlgente-s 

Indicador: Apresentaras ata:r. d t un õe$ da CornJssão Interna de Pn!M~nç~ de Ar;ide:nte~ 

São ~ 
Cristóvão 

sa ü e 

Justlficativ.; Avallar a ocorrên,ci, de a tidenlés no!l ambientes h~phalar e ~ nec:e!.~ld11d~ de mecanbmo de 
preven~o. 

Pe n - os so na avêl açeo: ponto:s 

Pontos 1 

1Crit~rlos _!)ontuatâo 
% atJnRJd,a 

05 1 04 relal&•os no qUiadrlmM-tre 
m 03 rdatórlos no quadrimestre 
O:J 1 02 reliJtórios ou men05, r.o qua<Jntrte$tre 

1 - Mor'lltora mertto d O$ Procedirr. ritos 

Monitorar os procedlmento!t reladonado:i prepara-çijo de die,t.;i-; e aliml!riit,,ção, d Ei awrclo com J S 

nor,nafüaç<5€s da ~~nela Nacu:>nal de Vlgll ânt-la S~nltar ia, 

Indicador: Alvara de funcionamento 
J\! r;tlfic.;i.t; "'~ i i!J-cl)n,p:;1,ntm r a Qua li da~ da alimentação d os.ti na, ;;ias pa,le-ntéS 

1 os Pc:1011a ª"'ª iiJç o: r:iontos 
Critério&, Plor,tuação 

P'ontos % atlingl~ 

05 
Con~larüiç.ão att avés de ..,,sita ln loco do~ iprocedi rrn:mlos e , a.pre::.c:ntaçao .do 
Alvará de Funcionamem,o atualizado. 

00 
CoMt:-itaç.ão atravês de vl!ita ln loco da falta de pfOCfóimentos.e, i'J)Tesentaç:Jo 
de Alvará de ru ncionamc nto ~,end do. 

2-Co11tro1e de maeas e ltmpeia d~ ~rvat:ório de :§gua cta insthuiçã(I 

Reafitar combate .t pragas ltrimestralmenle i: llmp,ez~ de r~serviltôrlo d~ ~u~ clestinad;a ao<; func onM oc; e 
pa~lente. 

l{u1 !los C'fa~l.'li. W '.!'JO- Hi:lé1~1 C-~c, 
CEP - O:'QY0--0~-0 - Tel,. (111-+41W•8f"O 

f fflJ'rCl'StO Ml:f'l!.lu - ::iil' 
:-,1111.11..i!I. rt11m • .b, 
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n 
SA ··TACASA 

Sant.1. C:.:Lsa [}e Mi~q-j(!órdia de Francisco Momto I Lar 
Assi.stenci.il São & 11e<lito 

São . '4 
Cristóvão 

saúde 

lndlcadi;m Ap~$entartrime.nrnlmcnk! as anã ses rearizadas por f!mpresri especiaUrnda 
Justlficetill~ Acompanhar 'h1g1l:!n~ação do ambiente- hospitalar 

P avar - 03 CHI l!la ~çao: pontos 

Critérios PQntuação 
Pontos % atlng]dai 

AP'resentar Docurnertto IJUe comprove a f'll:ecuç,ão dos. serviços de Cantro (! de, 
03 p,~~s 0 limpez.a dê résarvató río de agu.i emitido por e mpresa. habilitada para a 

11uertilc5o dc-stt?s ~i:lirvi~s, den'tro da prazo de 1Jiillld,1d-e. 

OD 
Não apresentou dow111emo Liescrlto atima, ou a prffiL...,.tou f 01 a do prato dC:! 
vai Idade. 

. 

Acolhimento do paciente em ambiente adequado com e d ass.l"lcaç§o de rísco ,e atendimento de padente-.s. 

Indicador: Total de ater1dlmento5 c:om cl.asSLll~.çao ci~ risco reali;,;a~os no Pronto Atendimento. 
J ustm.cat:lv.r. Pri.ort:ui r o atend lmcmto d~ .paciente em urgénc-la ~ Bmergênc:la. 

Peso na evallaç:ão: 10 po11t~ 
Critért:os Pontuação 

Pontos. ¾ atinR.iélo 
10 3.oo,; 

08 ~0%a9~ 
os 70%,a79% 
CIO 0096 a 69% 1 

m-GESTÃO HOSPITAlAR 

ll~ PI anp Oir,etct do Ho!:pital 

Elabcrnro ~ ano individua, com metas a s,erem atingida~ 

h\dlc:ador. Apresentação do Pl~rrio de .atividades da Ho5.~tal elaborado Pctra o prâ:ià ru:i !:!~reido. 
Jus\lfl c:irdviil: Ut11izar o Plano de atNid~des do Hos.p,ital -oomo f ertamc At::i de ses.t:ão 

!Peso na .avatl~t1: os pen tos 
crhit:rJes Pont\raçio 

Polltt°' 1 % a,tlne1da 
05 l 100~ 
Ol 70¾ ;;1 99¾ 

00 1000.a69% 

E.l;aiboTar metas s.elorials és.pedficas, lndlcadore.s cfe produção, iie p,,orns.~o ,e de re51Jltado d~vidamente 
pactuados. 
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o 
SANTA CASA 

Sa'llt.l Casii !Jc M i$éricoroii.:i de: Frrndsco Mo1·.ato I Lar 
Ass~te1Jcial S~o Benedito 

São -, 
Cristóvão 

saúde 

lndi-cado:r: D~râo contes- no mínimo 05 i ndii;:adores Ami'1xo rclal';lonado,s: QI.J/.l s. t{lo ~PrtliS:elltado~ :a C:omi'is:ão 
de Acompanh.amento do Cortvên~. 
Jt1stlfieaíllva: Analisar O!I principais indccad'ores de gestão; como número de lnte-rnações por ejpe1;.lalldade1 média 
de perman-lm a, rnxa d~ ocupação, t.ax.a de mort.a l,di!de, ett. 

P li ã 05 eso na ava m,c o: pontos 
Crítéll'lm Pontuado 

J).a111tos. 9(; ath1glcl:a 
05 100% 

os 80%:::i 99% 

02 70%a 79% 
00 00%a &9% 

ci) ViBbHídade econômk:o-finam::eira 

Oemons-trar a etonomicidaàe em rnanter·o convénio com a er.tlctmé. 

1 rri.dic-ador: Pia ni lha se,rnes11:ral de rete-ita:s e de~pesa ~. 
J1,15,tlflc1:1tiv:a~ A elltidade e os gestore.s de1Jerãt1 demonstrar $e há economlctclade rt.a par(efü'! e11tre o Potter 
Pú co n r.ommn iJd a. 

P r - os eso na. ava taçag,; pont<I'!!-
Crttérlo.5 Pontuaçãa 

Pontas % atl"glda 
os- Apr,es,e11tou e Ph;inilha semestral de receita$~ dc~e.S@j 
00 f\ltão apre:sentoo a Planllhil &<e"mestrcil l;le receiti:!J$ e d.espesa!. 1 

Reali zc1r tc1,l[bra-çã□ e test{I d<i :seg1Jranç.ai nos equipame-ntõs d<? Sl.!1'0rte ª vida, corno cardtO\l'ersor, ventlliir;lores, 
carrinho d~ a!'lesttl'51a, etc., para d.111r rl'laior segurança pera os pç1cie1UêS. 

1 ndJcador: Apresentar a111Jll' mente o re-latória e com pro\laote~ de man uter1r;~o re-aUzada 
Jus11flcetírVa: Dar imporl.â ricl~ no que diz r-espe1to aos, eq1,1lp n1 n~os lndispemáveii~ cfo. stJporte- a. vida. 

Pe-so na ava Ilação; 05 ~onKJs 
Critérios P0ITT!Ji1Ç~O - %atln1ldu1 Pontos 

05 AJ::>resentm.J Re~tôrlo e, comnrov~ntes dE!S rnanutl'.!n~õe.s ro.ifü:ada-s. 
00 l",)ão apr~s.entou o~ Relijt6rio e camp-rovante~ das r"r18rllJ'tençõ~ real iz..a d_a s. 

Mtinler atual1iado D Cadastro Na cio n 1 de Estn beled rnentos de Saúde•CNl:S, o Sistema de I n fonmação t--to~ilal r­
SIH, o Sistema de l níormi;lçã□ Arnbulat•Or'ial•SAI. 

l 5 
Ru.15 dw:i('111~ut. N' :no Ek:I~ Cgi1~l11, 
CEJ•. 07991).()fü- Tct ( 11 J 4411~·8510 

Fr:mcl!Kll.l Mom111 !-IP 
~:111 l,\.:a~aim.ur~)wr -



n 
SANTA CASA 

.••• ( I") 

S1mt.a Oas1:1 Dé M!Serlcórtha de .FraJ.lCLSOO .Morato I Lar 
ARtiste:ncial São BC!l'IL-dito 

São 
Cristóvão 

saúde 
lndlrndor. CadastTo do último mês. do quadrimestre atualizado 
hrstifitativa; Al lmerm,r ~ist rnatle:imenr" ()S. 5lstemas. de ir,formações oficiais qul:! e,e,~m o b nco de dado'> 
nacional. 

~so na av:illaçlo: 03 ntos 
Critértos P,0t1tuaçã0 ------------ -~ 

Poruos: ¾ atln1ída 
03 Apres,entou Cada;tro do úftimo ~k do qu-acfrlme$tr~ atualiz.ado. 

~====~~O_O ___ __._I_N_ã_o_ae!"c'~n toi.1 Ctldo$'tl'O do últJmo mlh do quadnmc:strc .i tullll%.ado, 

IV - DESENVOLVIM ENTO .P_ROf ISSJONAL 

a) OP..c;en'!'olvimento Profissional 

ReÇU!J:O!i Humanos 

□e~mo ver cursQS e treinamento~ para os tribalhiidore$ do hospit.11, vi,onlJo o de,senvolvlmcn~o profü5lgn;,il e o 
fortaleci~nto do tra b~ 11\o mult profüsional. 

Indicador: R~alizar no mít1imo 03 cursos/treinaméntos por aro, com a respectl'Ja llsta de presença. 
Justifkaliv.a: lnvedir na capacltaç~o profisslo11al das ~nvolvldos direta e lndlmtnmente no atendi"T'lento ao 
paciente. 

P.eso na avallaçJo· O!> i,<>mos 
O-ltf-rios Pomu-<1ça.o 

Pontos ~ atlmrld.i 

O!:i 
Cornptovaçllio de rcalrz~e de pe.1o menos 01 cur"l-0 de capadtaç!o l:IQ} fu11uon.irlos 
do ,oerkido diurno e noturno rio ~uadrimes-tl'G. 

01 
COrnprovaçãa de t e-alizaç:So de pelo m~nc-5 01 C1J rso e~ cap:,c1taç.io ao~ furi t,or.tirlos 
somante df> um ~eríodo no Quadrlmest~ 

00 N~o reafüoi,, nenhum eurso de capacit.\Çtlo aos fundóniirlos -no Q!Jadrirnes.tre. 1 

tX - SJSTEMA,,Rt! ACO MPANHAM NTO E IWAUAÇÃO 

O acompanhamento e Avahação dest~ Plano Operativo !er:lo n~alizada!i qu.1i..l1Lme5tralrnc11.te em conformidade 
com o pre\llsto no convênio, w nforme stalbe4~ido n◄:1s falK.aS de desempenho de.scnminddas a ~gulr, 

, . 
11· 
Ili-
IV-

JJ e Metas Qilontltati11as e Qualltor{110$ 

Áreas 

At,,onç:J;o o ,oú~ 

P'olítita~ P 10-ritàrias do SUS 
Ge:1,Lão Ho~pltalar 
Dosen-vo1vimento 
Ptofls.slonal 

FaiKO d~ tksemp oo.ho Metas Percentual do total de 
Quanrttathtas/QualftatlV'1t e Rcc;ursos destim1d.01 oa 
lndfr;adot,es de DesempetJllo d~s~mp-errho 
Do1~::i7",% OI)% (fo v.i tnr 
º-e74% a609' 1 0% do valo r 
De 59'6a 50% i~dova or 

F111 dr)',< Cravw, lJ.O íle!ll-111 C11JXln, 
(7~1'. t171J"}O-lt:i0 Te ; ! 11 J 1189-8$?0 

f rur;; i,;,:11 \>1or:ilu - ' 1' 
~.1111,•~.1~ tm ,}•r~tir fJ 

7 
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;g 
SANTACA.SA 

SaJltl1 c.._wa De Misericórdia dt!" J•m m;isc-0 Mora.to I lar 
AR.~tstem:i:al São Benedito 

11 ,.. S."t)MOjlt,TQ 

A. Qut1ntíthJde men$al' pactuoda/Alc.unw,da 
Quantttotivo pactuado 

Total de m~s. ql.@ntítatívas 1 
Quantidade Mensal 

paetuad.i 
Protit o, Atendlmentcm 
AmbtrJatório Es.oocla lida de 
l~U!rnaçõ,es 
lot.il 

8. Qutdltr1rivo rmmsol pactuodo/A~anç.ado 
,Quo-Jitativo :PG~t.aadiiJ 

Metn 1-produi_iida 

Sãp ~ 
Cr1stovão 

saúde 

% ~IC.Jf"li<Jtfo 

Áreas Poriti,as desa~ TotaJ de pa1U.ü'1.ç60 Total de: po,tt,Wf.tlO 
p0ffl'1el 

A~OÔ5aiÍde Afenç6o CJ Jr,.úde· 19 
fl'olitlws 

PriorJeãrrai de, HumanfzaçâtJ 1.{} 
.S!J:5 

Pofftita Nad.onaI de os MttdlmmerJtos 
Saúdt: do T,abafhador 10 
Al1men-~ao Nutrlçiio 98 
Llrgérrda Emerg~r,c-iti 1.0 

Ge.stõo 
Gest-Bo MJ.wltalor 13 Howit-alar 

t>c.s,w,ohÂtrH1ntQ Desen·volivimento os Pn,/ismrnol pro.fls5Joru1i 
Totai de Ponr-ttaçio lOO 

Pe-rcentual 
.J,00% lQmií otlnaldo 

C. AIIAUAÇÁO l>O fJERÍôbô 

METAS, 
QUA.l\ITTTA nvAS 
,QUAUTATIVAS 
MEDIA GERAL 

• PéR.CENTtJAL ATING,oO 

Rm1 das (rnv,;is, l)."'.1J.i.1-U..::.tbriC.1.11i:II\, 
CEP • 0191)(1-050 - Trl •. t 1 1) 4H.t'9.-!s 70 

rrtlJl1; i llil,X1- M_o,nl{J - SP 
!>ílJlfaca.,o;;i l 1'11.,5)/~ J.'.f 

obtid-'1 
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APROVA:CÃOi PLANO DE TRABALHO. 

PRiOCESSO ADMINISTRATIVO ND 227412020 

CONVENENrlE: LAR ASSISreNClAL SÃO BENEDITO - '"SANTA CASA DE 
MlSERJCORDIA DE FRANCISCO MORATO" 

OBJETO: Atendimento médico hospitalar aos usua rios do Sislema Único de Saude -
SUS, interna9fles hospitalares, atendimento ambulatorial e especialidade m~dlca, 
E)(ames de Mamog,afia digital e atendimento de Fisioterapia Neurológica e Ort0PBdíca. 

DAS ANÁLISES NO PLANO DE TRABALl,0, 

Análise do Plano de Trabalho ~ lal ivarnente: 

a) Do mêrrto da proposta. em conforrrndade oom a modalidade de parceria adotada'. 

A proposta apr,esentada pela entidade apresenta todos os elementos pertine-ntes ao 
Convênio e dão clareza na execução de trabalho , p.odendo, ser cons~erada ap1a e 
aprovada. 

b> Da viabilidade de sua execuç.1o: 

O Plano de Trebalha apre:sentado demonstra viabilidade de execuçao 

'A parceria será fiscalizada pela Comiõsão de Fiscaliz.açllo, Auditona e Avaliaçao rio 
a rYlb ito do SAM E/FM. 

CONCLUSÃO 

Das anáUses, condu1mos que a cl(iOcução da pr,opo,sta é viàvel e os va lores ct tlmad:os 
são i;;ompç1live i~ com os preços de mercado, e o cronugrama pr-evitiolo na propoSla é 
adequado e permrte uma fiscaliza~o efetiva. 

Franojsco Morato, 21 de Dezembro de 2020. 

(2·~ 
CAROLINA FERREIRA NEV1ES PEREIRA 

Oi~torJÍ Têc nica do SAME/FM 
/ 
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